
Encaminhamentos
Nesta segunda-feira, dia 10/03 a assembleia dos 
trabalhadores em educação terceirizados das 
escolas municipais de Belo Horizonte definiriam 
pelo encerramento da greve.

A Assembleia teve a participação de mais de 1500 
trabalhadores e após amplo debate, definiram pelo 
término da greve, aceitação da proposta, a fim de 
assinar o acordo coletivo. 

Apesar da decisão de término de greve a avaliação 
geral é de que o movimento teve grande visibilidade 
na cidade e fez com que o prefeito precisasse 
dar uma resposta à categoria. No entanto, as 
propostas apresentadas nem de longe atendem as 
reivindicações da categoria. 

Diante disso foi aprovado um calendário de 
mobilização. 

Calendário de mobilização
• Março e Abril – Elaboração de Estudo da 

viabilidade e forma da Redução da Jornada de 
Trabalho. (Com as especificidades da MGS e 
Caixas Escolares)

• Abril – Panfletagem em todos os prédios da 
Prefeitura onde tem Trabalhadores da MGS e 
empregados públicos pela redução da jornada 
de trabalho.

• Luta pela aprovação do PL 1026/24 que traz a 
proposta da Redução da Jornada de Trabalho.

• Participação em todas as lutas em que se discute 
a redução da jornada de trabalho.

• Panfletagem e colagem de cartazes todos os 
meses. “Você sabia?” Falando das condições de 
trabalho na escola. (Combinando terceirizados 
e concursados)

A luta pela aprovação do PL 1026/24, projeto de 
lei que traz a proposta da Redução da Jornada de 
Trabalho, começa no dia 11/03 com a apreciação 
do mesmo pela Comissão de Legislação e Justiça. 
Independente do resultado o projeto vai a votação 
em plenário e é muito importante que comecemos 
a pressão nas redes sociais dos vereadores.

RESOLUÇÕES DA ASSEMBLEIA GERAL
DOS TRABALHADORES EM EDUCAÇÃO

TERCEIRIZADOS (MGS E CAIXA ESCOLAR)
Assembleia realizada no dia 10 de março de 2025,

às 14 horas, na Praça Afonso Arinos.

Sindicato dos Trabalhadores em Educação da Rede Pública Municipal de Belo Horizonte

Trabalhadores contratados 
pela Caixa Escolar

De início, reafirmamos a proposta da Prefeitura de 
Belo Horizonte de reajuste de 7% (sete por cento) 
nos salários e vale alimentação dos funcionários.

Pontos não econômicos:

1. Estorno do corte de ponto dos dias paralisados, 
incluindo ticket alimentação e nenhum tipo de 
punição aos grevistas, com reposição definida pela 
Secretaria Municipal de Educação – SMED; 

2. Fiscalização dos locais onde acontecem as oficinas 
do Programa Escola Integrada (PEI);

3. Orientação sobre procedimentos de segurança dos 
trabalhadores em caso de agressão e preenchimento 
da CAT;

4. Protocolo de Segurança deslocamentos e travessia 
com as crianças do PEI nas ruas, a ser definido pela 
SMED;

6. Formação organizada em parceria com 
trabalhadores do PEI, coordenadores da integrada, 
sob responsabilidade da Secretaria de Educação;

7. Estabelecimento de horário de descanso/lanche, 
durante os turnos, sendo 20 minutos para cada turno;

8. Possibilitar um local apropriado para o lanche e 
descanso do trabalhador;

9. Estabelecer um plano de melhorias da 
infraestrutura e materialidade das escolas para 
atender a necessidade do trabalho a partir 
de levantamento feito com participação de 
representante de entidade sindical;

10. Avaliação de custos e outros impactos da 
redução da jornada de trabalho com participação 
de representante de entidade sindical;

11. Avaliação da possibilidade do funcionário ter 
jornada de trabalho acompanhando os recessos 
estabelecidos no calendário escolar, sem 
necessidade de compensação, desde de que seja 
garantido o trabalho nos sábados escolares.

Trabalhadores contratados 
pela MGS

Reajuste de 7% (sete por cento) no salário e no ticket 
alimentação a partir de janeiro de 2025, para todos 
os cargos da categoria, incidentes sobre os pisos 
salariais previstos na ACT/2024.

Reajuste de 16% para porteiros (equiparação salarial 
com os demais porteiros da prefeitura no salário de 
dezembro de 2025).

Estabelecimento de horário de descanso/lanche, 
durante os turnos, sendo 20 minutos para cada turno 
dentro da jornada de trabalho;

Debate sobre outros pontos discutidos na reunião 
do dia 27/02: a possível melhoria dos uniformes, 
melhoria das informações sobre descontos, reforço 
na política já implementada de tentativa de alocar o 
trabalhador o mais próximo possível da residência.

Pontos não econômicos:

1. Possibilitar um local apropriado para o lanche e 
descanso do trabalhador;

2. Estabelecer um plano de melhorias da 
infraestrutura e materialidade das escolas para 
atender a necessidade do trabalho a partir 
de levantamento feito com participação de 
representante de entidade sindical;

3. Avaliação de custos e outros impactos da 
redução da jornada de trabalho com participação 
de representante de entidade sindical;

4. Avaliação da possibilidade do funcionário ter 
jornada de trabalho acompanhando os recessos 
estabelecidos no calendário escolar, sem 
necessidade de compensação, desde de que seja 
garantido o trabalho nos sábados escolares.

Belo Horizonte,  10 de março de 2025

Atenção! Os trabalhadores contratados pelas Caixas Escolares que tiveram desconto em 
seus salários devem enviar mensagem para o Sindicato no WhatsApp (31) 98620-9282, 
informando nome, escola, valor do desconto e telefone de contato.
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Propostas apresentadas pela MGS e prefeitura para os 
trabalhadores contratados pela MGS e Caixas Escolares:


